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Introdução 

O sistema imunitário é constituído principalmente pelos órgãos linfáticos 

e por células isoladas. Todo tecido vivo está sujeito a invasão de agentes 

externos, tais como microrganismos e moléculas estranhas. As células deste 

sistema são capazes de distinguir as moléculas do próprio corpo e as 

moléculas estranhas e quando houver um agressor, após a identificação 

deste ele coordena a inativação ou destruição. Apresenta-se em três linhas 

de defesa, sendo elas:  

 Mecanismo protetor de superfície 

 Sistema imunológico inato: proporciona resposta rápida as infecções, 

células natural killer. 

 Sistema imunologico adaptativo: habilidade de aprender, imunidade 

prolongada, onde o segundo encontro com o patógeno “X’’ provoca 

uma resposta mais rápida e eficiente, princípio da vacinação. Linfócito 

T (resposta celular) e Linfócito B (resposta humoral) 

 

É composto por: 

 

TIMO 

Órgão linfoepitelial, dividido em dois lobos e envolto por uma cápsula de 

tecido conjuntivo denso, a qual origina septos que dividem o parênquima em 

lóbulos. Não apresenta nódulos linfáticos, que são aglomerados de 

lonfócitos. Cada lóbulo vai ser formado por uma parte periférica chamada de 

zona cortical (mais escura) e a zona medular (Figura 1) que corresponde a 

parte central, (mais clara). A zona cortical possui a maior concentração de 

linfócitos e na zona medular encontram-se os corpúsculos de Hassal. 

 

 

 

 



 

 

Possui origem embriológica dupla. As zonas cortical e medular 

apresentam o mesmo tipo de células o que muda é a proporção, sendo na 

cortical encontrados mais linfócitos T e macrófagos e na medular células 

reticulares que são responsáveis pela maturação dos linfócitos e corpúsculo 

de Hassal (Figura 2) (formado pela acumulo de células reticulares) e em 

menor quantidade linfócitos T. O linfócito T é a célula com maior abundancia 

no timo, e são encontrados em diversos estágios de maturação. 

Os capilares do timo possuem um endotélio sem poros e lamina basal 

muito espessa, as células reticulares epiteliais envolvem externamente os 

capilares formando a barreira hematopoiética que só está presente na zona 

cortical, pois não pode haver contato dos linfócitos com antígenos presentes 

no sangue. Há poucos vasos linfáticos no timo. 

 

 

Figura 1 



 

 

HISTOFISIOLOGIA 

O timo atinge seu desenvolvimento máximo no feto e no recém-nascido, 

cresce até a puberdade quando inicia sua involução relacionada com a idade. 

A involução começa pela zona cortical que vai se tornando cada vez mais 

delgada, a zona medular onde estão presentes células reticulares e 

corpúsculos de Hassall é mais resistente do que a involução dos linfócitos. 

Entretanto o timo não desaparece e na idade muito avançada apresentará 

grande quantidade de tecido conjuntivo e adiposo. 

O timo é um local de maturação e seleção de linfócitos T, durante esse 

processo os linfócitos proliferam-se ativamente, passando por diversos ciclos 

mitóticos. Contudo 95% dos linfócitos são eliminados por apoptose, linfócitos 

que não reagem a antígenos e também os que reagem com antígenos do 

próprio organismo (auto-antígenos).  

Após atravessarem a parede das vênulas pós capilares e saírem do timo 

pelo sangue os linfócitos T vão se estabelecer em certas áreas de outros 

órgãos linfóides, denominados periféricos ou secundários. Áreas ditas como 

timo-depente e são elas: zona paracortical dos linfonodos e bainhas 

periarteriais da polpa branca do baço e tecido linfóide frouxo nos nódulos 

linfáticos e placa de Peyer e das tonsilas. 

Figura 2 



O timo ainda produz hormônios, os quais são denominados de timulina, 

timopoetina, fator tímico humoral e timosina 

LINFONODOS 

Possui função imunológica, filtra a linfa e permite a circulação e 

recirculação de linfócitos. Também chamados de gânglios linfáticos, são 

órgãos encapsulados constituídos por tecido linfoide, aparecem espalhados 

pelo corpo e sempre no trajeto dos vasos linfáticos. Encontrados na axila, 

virilha, ao longo do grandes vasos do pescoço e em grande quantidade no 

tórax. Apresentam um lado convexo e outro com reentrância, denominado 

hilo por onde chegam as artérias nutridoras e saem as veias e os vasos 

linfáticos eferentes, uma vez que os vasos linfáticos aferentes penetram no 

órgão através da capsula. Possui circulação unidirecional. O parênquima do 

órgão apresenta zona cortical abaixo da capsula, ausente no hilo, a zona 

medular que ocupa o centro do órgão e há também a região cortical profunda 

ou paracortical, que alguns autores consideram como parte da córtex (Figura 

3). A região cortical é composta por tecido linfoide frouxo que forma os seios 

subcapsulares e peritrabeculares, e por nódulos linfáticos (condensação 

nodular de linfócitos), que podem apresentar áreas germinativas. A região 

medular é composta por cordões medulares que são constituídos por 

linfócitos B, fibras, células reticulares e macrófagos e apresenta também os 

seios medulares. 



 

 

BAÇO 

Representa o maior acumulo de tecido linfoide de organismo. Possui 

contanto intimo com o sangue e é rico em células fagocitárias. Suas principais 

funções são: defesa contra microrganismos que invadem o indivíduo, destruir 

eritrócitos desgastados e filtrar o sangue, sendo assim um importante filtro 

fagocitário e imunológico para o sangue e grande produtor de anticorpos. 

Possui uma cápsula de tecido conjuntivo denso (Figura 4), que em algumas 

espécies apresenta células musculares lisas, a qual emite trabéculas que 

dividiram o parênquima (polpa esplênica) em compartimentos incompletos. 

Na sua superfície medial apresenta um hilo onde a capsula apresenta maior 

quantidade de trabéculas, por onde penetram vasos. Macroscopicamente, 

apresenta discretas áreas nodulares esbranquiçadas, denominadas de polpa 

branca incrustradas em uma matriz avermelhada chamada de polpa 

vermelha. Recebe irrigação de uma única artéria, denominada artéria 

esplênica e é drenado por uma veia esplênica. 

 

Figura 3 



 

A polpa branca apresenta nódulos linfáticos com  arteríola folicular (Figura 

5), que podem ou não apresentar centro germinativo e bainhas periarteriais 

de linfócitos enquanto que a polpa vermelha apresenta cordões esplênicos, 

também chamados de cordões de Billroth, que são constituídos basicamente 

por células da linhagem sanguínea e sinusóides esplênicos, capilares de 

onde o sangue sai para dentro do órgão.  

Figura 4 



 

 

TONSILAS 

São órgão constituídos por aglomerados de tecido linfoide e 

incompletamente encapsulados, apresentando no seu interior nódulos 

linfáticos. É encontrada em uma posição estratégica para defender o 

organismo contra antígenos. São divididas em três tipos: 

Tonsila palatina: localizada na parte oral da faringe, em par. Tecido linfoide 

forma uma faixa sob o epitélio estratificado plano. Invaginações que 

penetram profundamente o parênquima são denominadas criptas que 

contem células epiteliais descamadas, linfócitos vivos e mortos e bactérias. 

Tonsila faringiana:  situa-se na parte supero-posterior da faringe é recoberta 

pelo epitélio típico da via respiratória (epitélio pseudo estratificado cilíndrico 

ciliado formada por pregas da mucosa e contem tecido linfático difuso e 

nódulos linfáticos, não possui cripta (Figura 6). 

Figura 5 



Tonsila lingual: de menor diâmetro e mais numerosas, situam-se na base da 

língua e são recobertas por epitélio estratificado plano que em cada tonsila 

forma uma invaginação que origina cripta. 

 

 

 

Figura 6 


